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Eixo Temático: Doenças de notificação compulsória
DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA NO BRASIL DIANTE DAS DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA


INTRODUÇÃO: A vigilância epidemiológica tem papel essencial na detecção, monitoramento e controle das doenças de notificação compulsória no Brasil. Durante a pandemia de COVID-19, observou-se a fragilidade e a sobrecarga dos sistemas de vigilância, especialmente frente às transformações tecnológicas e institucionais. A análise dos estudos evidencia a importância da integração entre informação em saúde, políticas públicas e fortalecimento das estruturas de vigilância para garantir respostas rápidas e eficazes às emergências sanitárias. OBJETIVO: Analisar evidências científicas sobre os desafios e as perspectivas da vigilância epidemiológica no Brasil, com foco nas doenças de notificação compulsória. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, elaborada a partir da análise de artigos científicos e documentos institucionais obtidos nas bases de dados SciELO e Research Society and Development, e materiais técnicos publicados pelo Ministério da Saúde. Fora selecionadas cinco produções científicas para realizar análise completa e responder o objetivo da pesquisa. RESULTADOS: Os estudos analisados apontam que a pandemia de COVID-19 provocou um expressivo decréscimo nas notificações de outras doenças compulsórias, com destaque para o ano de 2020, em que a Rede Nacional de Vigilância Epidemiológica Hospitalar (Renaveh) registrou redução de mais de 140 mil notificações em relação a 2019. Esse cenário refletiu a sobrecarga dos serviços, a priorização do enfrentamento à pandemia e o afastamento de profissionais da vigilância. Identificou-se ainda a permanência de doenças negligenciadas, como hanseníase, tuberculose, leishmaniose e malária, com incidência significativa nas regiões Norte e Nordeste, associada à desigualdade de investimentos e infraestrutura. O Relatório de Gestão da Secretaria de Vigilância em Saúde (2019–2020) destacou o esforço de modernização do sistema de vigilância, com reestruturação de departamentos, capacitação de profissionais, ampliação de parcerias interinstitucionais e investimento em sistemas de informação e laboratórios de biossegurança. Entretanto, persistem desafios como a subnotificação de casos, falhas na integração entre vigilância e atenção básica, dificuldades no uso de tecnologias de informação e desigualdade regional no acesso aos serviços. Além disso, estudos recentes reforçam a necessidade de padronização e qualificação dos dados em saúde, uma vez que a fragmentação das bases compromete a efetividade da vigilância e o planejamento das ações públicas. Também foi evidenciado que a vigilância em saúde precisa de estratégias mais efetivas para garantir a continuidade das ações em períodos de crise sanitária e evitar a interrupção de programas essenciais. CONCLUSÃO: Conclui-se que a vigilância epidemiológica brasileira enfrenta desafios estruturais, operacionais e políticos que comprometem o controle das doenças de notificação compulsória. As perspectivas apontam para a necessidade de fortalecimento dos sistemas de informação, valorização dos profissionais, ampliação dos investimentos e integração entre vigilância, pesquisa e atenção primária. O aprendizado decorrente da pandemia deve orientar a construção de um modelo mais resiliente e efetivo, garantindo resposta rápida e equitativa às emergências em saúde pública.
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